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    PREFÁCIO


    Lord A


    ESCREVER SOBRE VAMPIROS e vampiras é uma arte para artistas seletos. Embora todos nós apreciemos o fato de eles serem caçadores indiferentes em busca de sangue, e que às vezes se apaixonam pela presa – a fórmula monstro superficial caçado por herói dos bons costumes já não existe desde o final dos anos sessenta. Tanto que nos livros, filmes, seriados e games existe um Drácula do romance de Bram Stoker e um Drácula da cultura pop – o eterno mutante e o anti-herói ou mal supremo de uma narrativa. E, mesmo assim, o personagem requer um tônus vigoroso, denso e bem desenvolvido para cativar e conquistar seu espaço junto aos fãs. Sem dúvida, Bram Stoker acertou no alvo ao insinuar que o seu personagem Drácula era descendente de um povo guerreiro e caçador que tinha origens totêmicas e orientais e o dragão como animal sagrado. Detalhe marcante que o cineasta Francis Ford Coppola explorou como ninguém em sua versão pessoal da história –e Gary Oldman imprimiu com maestria no imaginário de todos. Este é o ponto focal de uma boa história de vampiros –o olhar nômade de um caçador de tempos antigos, de muito antes do surgimento da agricultura e da propriedade privada. Forçosamente camuflado em tempos posteriores, quando seres menores criaram um mundo artificial, empobrecido de sentido e que deixa o niilismo como marca patente no desenvolvimento pessoal de cada um de nós. As pessoas vivem para seus umbigos, como peças superespecializadas de grandes corporações e proibidas de ver o todo –limitadas ao mercado de trabalho como a expressão máxima de sua realidade. Bom, o Drácula de Stoker vindo em seu navio amaldiçoado, chamado Deméter, para a cosmopolita Londres do século XIX –meca da cultura ocidental daquela época –, remete ao insondável, ao orgânico e ao lado feral que subjugará todas as presunções e ilusões de maneira esmagadora, recordando o outro lado do ser humano que é afetivo, emocional e, às vezes, sombrio...


    Outra época e outro universo, antes do apolíneo Egito solar, uma poderosa rainha e seu rei, ambos heróis civilizatórios, são traídos por seus ministros, emboscados, assassinados em uma conspiração com o uso da magia ancestral – e, assim, descobrem o espírito de Amel e se tornam o rei e a rainha de todos os condenados, de todos os malditos e dos vampiros. Sedentos de sangue, subvertem toda a ordem daquilo que criaram como déspotas implacáveis. Enfim, quando se cansam do sangue que derramaram, hibernam como estátuas de mármore e são os que devem ser protegidos. Inúmeros guardiões se revezam em tal função, até que, incontáveis séculos depois, o som do violino de um ousado e imprudente Vampiro Lestat recobra os sentimentos da antiga Rainha. No universo ficcional de Anne Rice, surgido nos tempos da revolução sexual, os vampiros e vampiras ganham nuances e ares de requintada densidade psicológica e da maldição de terem que viver como são através dos séculos –provando que o amor verdadeiro é sobrenatural. Na sua maior parte, os humanos são coadjuvantes vítimas da sede e dos caprichos desses seres. O príncipe Lestat era o que a própria Anne Rice nomeou como seu superego, tudo aquilo que almejava poder vir a ser e, assim, tornou-se protagonista de inúmeras peripécias transmidiáticas. Amou e confrontou a rainha de todos os condenados, um espelho do seu inconsciente; teve seu corpo roubado e foi forçado a reviver sua humanidade perdida; abraçou o céu e o inferno, conhecendo da boca do próprio demônio os mistérios do Jardim Selvagem; tornou-se um santo em suas próprias palavras e, depois de quase uma década sem publicação, retorna como regente dos vampiros. É a morte, é o artista que destrói elegantemente para que venha o que tem que vir...


    Outra encruzilhada na calada da noite. Onde vivem os vampiros e vampiras? Em outro universo, eles saíram da escuridão, caminham entre os vivos e reclamam direitos de cidadãos comuns graças à invenção de um sangue sintético que vem a integrá-los na sociedade de consumo. Bem como trazer os dilemas e questões de preconceito, minorias perseguidas e outros tópicos das agendas sociais que usam o vampiro como a máscara perfeita. Nos romances de Charlaine Harris e no seriado True Blood, o qual foi inspirado neles, vampiros estão por toda parte e são personas influentes na sociedade ou mesmo na algibeira de estradas que levam a lugarejos perdidos como a cidadezinha de Bon Temps, onde uma garçonete com estranhos poderes é desafiada por milhares de aventuras junto de vamps, metamorfos, lobisomens, fadas e muitos outros seres fantásticos. Neste universo, Deus é um vampiro! Não, espera aí... Lilith, o lado feminino de Deus é a primeira vampira e a mãe de todos eles –com desígnios incomuns para seus filhos e para a humanidade, como é mostrado nas últimas temporadas. Há vampiros milenares como o vigoroso Eric Northman e sua fiel “sidekick” Pam –há tolos românticos e de coração partido como o sulista Bill Compton. E toda sorte de questionamentos válidos e possíveis do que é a vida nesta sociedade de consumo, para vivos e mortos, em infinitas zonas limítrofes cinzentas e pantanosas. Os mais antigos defendem valores mais afirmativos e estruturantes para cada ser –ou simplesmente enlouquecem... já os mais novos são espelhos de estereótipos do cotidiano que de repente alcançam a imortalidade e não sabem o que fazer com isso... enquanto alguns desejavam ter encontrado Cristo, como o personagem Godric – outros vendem o próprio sangue como droga para humanos viciados...


    Há vampiros que se envolvem em triângulos amorosos de todos os tipos. Alguns alcançam a imortalidade por sua beleza e espirituosidade, por conta de bruxas ou vampiras. E mesmo depois que a amante voraz desaparece, continuam em vão a procurá-la em uma adolescente pré-universitária que recorda a antiga musa. Enquanto isso, numerosas intrigas colegiais e maldições familiares envolvem os imortais em infindáveis contendas. Assim é o universo dos irmãos Salvatore em The Vampire Diaries, que também começou nos livros e alcançou o sucesso, quase duas décadas depois, com nova versão e adaptação para o prestigiado seriado televisivo juvenil. Existem outros universos em que o Caim bíblico se torna o primeiro vampiro e patriarca de incontáveis linhagens que misturam arquétipos junguianos, pastiches cinematográficos e posições políticas variadas em intrínsecos jogos de poder e conquista, como no RPG Vampire: The Masquerade e seu autoproclamado mundo das trevas de horror gótico. Também há aventuras inigualáveis ambientadas ao nosso redor, aqui no próprio Brasil, quando somos atacados por sete vampiros lusitanos do Rio D´Ouro, despertados de um esquife de prata – sete corpos sem alma que receberam poderes do próprio diabo em troca de um deles servi-lo... assim se iniciam as aventuras das histórias do best-seller André Vianco em diversos livros. Outra vampira que transita entre o eixo Rio–São Paulo e, no passado, em terras orientais, é a sensual Kaori da autora Giulia Moon. E mesmo na Inglaterra, um vampiro chamado Edward, ainda nos anos 1990, aventurava-se através de casos sinistros saídos diretamente dos folhetins, nas histórias de Marcelo Del Debbio. Quase que simultaneamente, vampiros se escondiam no parque da Aclimação e travavam perigosas decisões aqui perto de casa, no livro “Os Noturnos” de Flávia Muniz. Vampiros e Vampiras moram por toda parte – quantas presas não foram vizinhas do sedutor Jerry Dandrige do filme “A Hora do Espanto” e quantas vezes não apostamos corridas de motocicletas sob o luar na praia e nos escondemos em grutas com retratos de Jim Morrison, assim como os “Garotos Perdidos”. Vampiros e Vampiras são nobres, sabem reconhecer amigos, escolher inimigos e, principalmente, suas presas – que, às vezes, só vencem a disputa por conta da força do roteiro mesmo.


    Vampiros da literatura, tais como Drácula e Lestat, até hoje são aspectos masculinos vigorosos e referências que dificilmente serão digeridas ou prontamente assimiladas por gerações futuras. Vampiras como Carmilla, Claudie e Kaori ainda hoje espreitam o feminino –um padrão de liberdade inviolável e desafiador –camufladas e prontas para se desvelarem como for necessário, quando é chegada a hora de abater e saciar a sede. Certamente, os vampiros e vampiras serão a herança e o legado cultural mais refinado que deixaremos para as gerações que vierem depois que tivermos partido. O homem ou mulher imortal, que herdaram dos semideuses e das figuras andróginas dos relevos renascentistas suas formas – e seus espíritos de eras arcaicas onde apenas havia a caça e a selvagem natureza – uma era de ouro saturnina, sem dúvida.


    A essa altura, eu já falei demais sobre vampiros e lancei em vossas mentes e corações sementes negras, que se enraizarão no profundo e fértil solo de vosso imaginário, alentado e acalentado pelas emoções e perigos que viverá nas próximas páginas deste provocativo livro. Desejar uma boa leitura é pouco – portanto, eu desejarei uma feliz caçada a cada um de vocês e que, ao interromperem esta leitura por conta das obrigações e compromissos, sempre fiquem com sede de mais...


    V


    LORD A ou AXIKERZUS SAHJAZA é o nome noturno de um Vampyro que aproveita sua atemporalidade há mais de duas décadas como artista plástico, Dj, escritor e promotor de eventos para pessoas afins – em alguns momentos, tenta aprender a tocar violino e, em outros, coordena o chamado Círculo Strigoi. É o autor da obra “Mistérios Vampyricos” lançada pela Editora Madras em agosto de 2014. Para conhecer a trajetória e seu trabalho público ao longo da última década, acesse www.redevamp.com.

  


  
    q


    O Dia da Caça


    Giulia Moon


    O DIA DA CAÇA COMEÇOU numa sexta-feira, no centro da cidade.


    Durante o dia, fervia gente de todo tipo naquele conjunto de ruas estreitas e antigas. Mas, à noite, só gatos pingados andavam apressados nas ruas ou se embriagavam nos poucos bares abertos. E esse cenário melancólico combinava com o meu estado de espírito.


    Eu tinha vinte e três anos, boa aparência, e era bastante popular entre os colegas da faculdade de Direito, cujo último ano frequentava. Geralmente, as minhas sextas-feiras eram agitadas, mas, naquela noite, eu perambulava por ali, sem nada para fazer. Aborrecido. Entediado. Era como eu me sentia. Acabara de me dar conta de que a vida era uma sucessão de rotinas com poucas emoções ou desafios. Os mesmos amigos, as garotas de sempre. As pessoas viviam um dia após o outro sem muito empenho, deixando que as circunstâncias traçassem o seu rumo. Como eu fazia naquele instante, andando à toa nas ruas próximas da faculdade.


    Mesmo assim, ao passar na frente de um cineclube, acabei descobrindo um filme interessante: Nosferatu, o clássico de F. W. Murnau. Comprei um ingresso para a sessão da meia-noite, e resolvi procurar um lugar para lanchar. Como sempre, estava atento às pessoas ao meu redor, imaginando encontrar, quem sabe, alguma garota que me despertasse algum interesse. Mas as únicas mulheres por ali eram as de pouca roupa e muita maquiagem, irritadas com a falta de clientes. Uma delas se aproximou, exibindo os seios imensos, cheia de caras e bocas. Eu não estava, definitivamente, a fim. Fugi dela, murmurando uma negativa, e ouvi a sua voz esganiçada gritar às minhas costas. Dizia, entre outras coisas, que eu era um playboyzinho de merda. E que devia tomar cuidado, pois ia me dar mal. Muito mal. Não lhe dei ouvidos e continuei a caminhar, indiferente. Talvez devesse ter prestado mais atenção ao que ela dizia. Hoje eu sei que aquilo foi uma espécie de premonição.


    Quando dei por mim, encontrava-me numa ruela escura, onde uma farmácia e uma vitrine de sex shop, já de portas cerradas, eram os únicos pontos iluminados. Depois de alguns passos, notei que lá havia também um sebo, e ele estava aberto, apesar do adiantado da hora. Curioso, parei para observar a vitrine entulhada de livros e discos de vinil, separada da rua por um vidro sujo, que havia perdido a maior parte da sua transparência. Leitor Voraz, dizia o letreiro em estilo antiquado. Espiei pela porta e descobri uma área bem maior do que a fachada sugeria. Meia dúzia de estantes que se enfileiravam sob a fraca luz amarelada; pilhas de livros de todos os tamanhos e formatos espalhavam-se pelo chão. Olhei para o relógio. Faltavam quinze minutos para o início da sessão no cinema, tempo mais do que suficiente para uma rápida olhada. Resolvi entrar.


    O lugar estava deserto. Não vi nem mesmo o responsável pela loja. Perguntei-me como esses negócios antigos e confusos conseguiam sobreviver, pois duvidava que a frequência de clientes fosse muito maior durante o dia. Ainda mais nesse lugar, tão escondido! Eu mesmo já passara por ali várias vezes e nunca notara o sebo. No entanto, quando comecei a percorrer as estantes abarrotadas, encontrei vários livros raros, alguns em ótimo estado. Impressionado, concluí que a loja era um achado, e merecia uma exploração mais minuciosa.


    Em meio a tantos livros, um, em particular, chamou-me a atenção: uma brochura sobre mumificação com ilustrações impressionantes em bico de pena. Esqueci-me de tudo e comecei a examiná-la, parado no espaço estreito entre duas estantes. Depois de alguns minutos, ouvi alguém andando dentro da loja. Presumi que o proprietário finalmente tinha dado as caras, e continuei a folhear o livro.


    De repente, um braço surgido do nada me enlaçou pelo pescoço. A situação era tão inusitada que pensei se tratar de uma brincadeira, talvez de algum dos meus colegas da faculdade. Protestei, meio irritado:


    — Me solta, cara. Não tem graça!


    Então ouvi um som esquisito atrás de mim. Era uma risada sarcástica, maldosa. Assustado, tentei me desvencilhar, mas o braço se fechou com força, puxando-me para trás. Alguém empurrou um pano úmido sobre o meu rosto, e um cheiro enjoativo invadiu as minhas narinas. Estava sendo drogado! Comecei a gritar, mas a minha voz foi abafada pelo pano. E, quanto mais eu gritava, mais aspirava a droga. Senti a visão se turvar. Vi vagamente meus pés chutando a estante, derrubando uma montanha de livros. Então tudo escureceu.


    Quando abri os olhos, vi o rosto de um homem. Tinha o queixo quadrado e a cabeça raspada. Senti uma dor aguda na cabeça, pois ele me segurava pelos cabelos, os seus olhos arregalados me examinando com atenção. A sua íris tinha uma coloração estranha, avermelhada. Eu quis gritar, mas não consegui. Estava totalmente paralisado, embora pudesse ver e ouvir tudo. Depois de me observar em silêncio, o desconhecido me ergueu. Jogou-me sobre os ombros, como se fosse uma criança. E começou a andar.


    Ele caminhava rápido. Vi meus braços balançando, inertes, sobre o seu dorso. O chão gasto de madeira passando sob os meus olhos. Talvez pelo efeito da droga, cada passo do estranho parecia me jogar num poço profundo, para ser elevado em seguida a uma altura estonteante. Eu sentia o meu estômago revirar, a boca seca, mas o pior de tudo era a sensação de completa impotência. Estava apavorado, mas nada podia fazer.


    Atravessamos um corredor até um quartinho escondido nos fundos da loja, onde uma luminária do tipo industrial iluminava uma mesa retangular. O homem depositou-me sobre ela. Vi de relance um velho gaveteiro e uma cadeira estofada num canto da sala. Não havia janelas nas paredes nuas, o que dava ao lugar uma aparência ainda mais sufocante. De repente, um celular tocou. O homem apressou-se a atender a ligação e deixou a sala, fechando a porta atrás de si. Tentei me mexer, mas o meu corpo continuava completamente inerte. Era como se fosse mais uma peça do mobiliário, que só mudaria de lugar se alguém o movesse. Não era à toa que o sequestrador não demonstrava qualquer receio de me deixar ali, sozinho. Eu estava desesperado. Por que aquilo estava acontecendo comigo? Era só um estudante, filho de comerciantes de uma pequena cidade do interior. Não havia nada que justificasse um sequestro.


    Depois de alguns instantes, o agressor voltou, trazendo a minha mochila, que havia ficado na loja. Ouvi-o abrir o zíper e vasculhar o conteúdo. Depois, veio até a mesa e endireitou o meu corpo sobre ela. Ele tentava me arrumar, esticando a minha camiseta, ajeitando o meu cabelo desalinhado. Esses cuidados não combinavam com a sua aparência, pois era um gigante musculoso, forte como um lutador de vale-tudo. Ao perceber o meu olhar assustado, ele riu. Senti um arrepio. Os seus caninos eram enormes. Mais que isso, eram curvados e terminavam numa ponta afiada. Nunca tinha visto algo assim.


    De repente, os olhos vermelhos do estranho se moveram em direção à entrada. E ele sumiu do alcance da minha visão. No mesmo instante, ouvi a porta se abrir. Uma voz masculina soou:


    — Calma, Bóris. Sou eu.


    — Qualé, Radamés! — o outro reclamou. — Não entre assim, sem bater. Quase pulei no seu pescoço!


    — Perdão — disse o recém-chegado, chegando mais perto. — Mas avisei que vinha, não?


    Ele era bem mais baixo que o sequestrador. Tinha cabelos pretos e a pele morena, e usava um terno de bom corte. Vi na sua boca os grandes caninos, semelhantes aos do gigante, quando voltou a falar.


    — Não exagerou ao telefone, Bóris. É uma boa presa. Alguma tatuagem de mau gosto? Você sabe que isso deprecia o produto.


    — Não sei. Vou ver agora.


    Aterrorizado, assisti o gigante tirar a minha roupa com movimentos cuidadosos. Examinou meu corpo, cada pedaço dele, de forma minuciosa, como se fosse um médico.


    — Parece em bom estado — comentou Radamés, que assistia com os braços cruzados. — Mas o humano está muito nervoso. Cuidado para não perdê-lo.


    — Está brincando? É jovem, não vai pifar — respondeu o gigante. — Hoje foi a minha noite de sorte. Estava me preparando para a caçada, quando vi a presa dentro do sebo, praticamente se atirando nas minhas mãos!


    O outro pareceu alarmado.


    — Você o pegou dentro do sebo? Fez muito mal! Se descobrirem a entrada da Loja...


    — Bah, ele só estava xeretando nos livros. E não tinha ninguém a quilômetros de distância. O que você queria? Que eu deixasse esta belezinha escapar? — Ele apontou para mim. Os olhos de Radamés brilharam.


    — Admito que seria uma pena. Mas não se descuide, Bóris.


    — Confie em mim, velho. Eu sou o melhor. Você sabe disso.


    — Sim, eu sei. Você sempre faz questão de repetir.


    Radamés retirou um par de luvas de silicone do bolso e as calçou. Com elas, abriu a minha boca e examinou os meus dentes. Depois apertou a ponta dos meus dedos.


    — Sistema circulatório bom. Corpo em ótimo estado, quase sem hematomas.


    — Foi uma caçada perfeita, estou lhe dizendo! — insistiu Bóris.


    Radamés retirou as luvas e jogou-as num canto.


    — Ele está aprovado para a vitrine — disse. — Vai alcançar um bom preço.


    — Ótimo, estou precisando de grana.


    — Você sempre está, Bóris. Sempre está. Aproveite, pois a Loja vai encher esta noite.


    O gigante levou Radamés até a porta. Trocaram cumprimentos e se despediram. Eu estava cada vez mais aterrorizado. Eles não estavam interessados em resgate, pretendiam me vender. Mas para quê? Eram traficantes de escravos? Eu só tinha uma certeza: precisava fugir. Mas como? Enquanto isso, Bóris remexia nas gavetas. Quando voltou, trazia alguns papéis.


    — Você se chama Diego, segundo os seus documentos — disse ele, preenchendo um formulário. — Não se preocupe, não vai se machucar, por enquanto. As mulheres são a maioria entre os clientes da Loja. Elas não compram produtos danificados.


    Ele olhou para mim com ar satisfeito.


    — Você vai render muita grana... As vampiras adoram rapazotes como você.


    Vampiras.


    Essa palavra já tinha me passado pela cabeça, mas logo a descartara, de tão absurda. Vampiros eram criaturas de cinema, não podiam estar ali, na minha frente. Mas agora eu ouvira claramente: vampiras. Senti todo o meu corpo se arrepiar de medo. Os caninos longos, a conversa sobre vender humanos... Eu estava chocado. Ia ser vendido a monstros que se alimentam de sangue humano. Isso não podia ser verdade. Isso não estava acontecendo comigo!


    — Pronto, você já está registrado como mercadoria – disse Bóris, guardando o formulário no bolso. — Vamos lá.


    Ele ergueu-me de novo nas costas. Saímos da saleta e atravessamos o corredor, até chegar a uma escada. Descemos por ela, cada vez mais para o fundo, para o subsolo. As paredes rústicas de cimento logo deram lugar a túneis espaçosos, cobertos de pichações. Reconheci, sob as camadas de tinta na parede, alguns símbolos antigos do metrô. Já ouvira falar desses túneis, abandonados vinte, trinta anos atrás. Lugares esquecidos que agora fervilhavam de vampiros! Vultos sombrios cruzavam por nós, muitos deles carregando prisioneiros. Era incrível. Existia um mundo secreto nos subterrâneos da cidade. Um mundo cujas entradas estavam ocultas em lugares pouco visíveis, como o fatídico sebo onde eu fora capturado.


    Depois de enveredar por um labirinto de corredores e escadarias, chegamos a uma sala bastante iluminada. Lá, fui entregue a dois vampiros de aventais brancos, toucas higiênicas e luvas de silicone, que, com gestos precisos e desprovidos de emoção, removeram todos os pelos do meu corpo, com exceção dos cabelos e sobrancelhas. Em seguida, fui lavado com água morna e sabonete, enxugado e vestido com um calção largo de algodão. Por fim, Bóris rabiscou com uma caneta à prova d’água o seu nome e um número de código no meu peito. Eu estava pronto para ser vendido.


    A Loja era um salão amplo e agradável. Uma música suave vinha dos alto-falantes. Pessoas conversavam, sorriam com taças de bebida rubra nas mãos. Era um cenário agradável, não fosse a visão aterradora de dezenas de prisioneiros expostos sobre pedestais. Homens brancos, negros, asiáticos. Mulheres envoltas em túnicas diáfanas, cuja transparência as cobria, mas ao mesmo tempo as exibia. Todos pareciam em choque, paralisados de terror.


    A um sinal de Bóris, dois vampiros me levaram até um dos pedestais, o único ainda vazio. Puseram-me de joelhos com os braços para o alto, os pulsos presos a uma corrente que vinha do teto. A minha boca foi amordaçada por uma tala que lembrava um arreio. Por último, Bóris sacou uma seringa do bolso e injetou algo no meu braço. Imediatamente, senti os pulsos formigarem. Comecei a recuperar os movimentos.


    — Assim está melhor! — disse Bóris, preenchendo o meu preço numa plaquinha. — Agora você parece vivo. Muito mais apetitoso!


    Do pedestal, eu podia enxergar a entrada principal, e vi vários vultos femininos se aproximarem, deslizando sobre o piso como assombrações. Belas e ricamente vestidas, as vampiras começavam a chegar. Paravam ao lado dos prisioneiros e apalpavam os seus músculos, examinavam a dentição, cheiravam os corpos. Algumas os arranhavam com as unhas afiadas para experimentar o sangue. Decidida a compra, sacavam a carteira e pagavam em dinheiro vivo, bolos de notas eram passadas de mão em mão. Concluída a transação, a vítima era retirada do pedestal e levada por um dos túneis do salão. Nunca mais seria vista.


    Então ela surgiu. Era uma mulher lindíssima, e todos se viraram para admirá-la. Com olhos verdes ferozes, ela varreu o ambiente como uma leoa. Ao vê-la, parada na entrada, senti um calafrio. Todos os meus instintos me diziam para fugir, pois lá estava a verdadeira predadora. Mas nada podia fazer, estava sendo exibido em destaque, no melhor ponto da Loja. Quando ela me avistou, senti a minha pele arder, o seu olhar queimava como fogo. No instante seguinte, ela surgiu na minha frente. Estendeu a mão e tocou o meu corpo. Estremeci. A mão era macia e gelada. Suas unhas eram vermelhas, a mesma cor do seu vestido. Dos seus cabelos flamejantes.


    — Seja bem-vinda, Diana — saudou Bóris, fazendo uma reverência.


    Ela me observava com uma expressão indescritível de lascívia. Por um instante, o universo parou à sua espera, enquanto analisava cada centímetro do meu corpo.


    — Interessante... — disse, afinal. — Não é um trabalhador braçal.


    — É um estudante, tinha material de faculdade com ele — disse Bóris. — Bonito e jovem como você gosta, Diana. Sem marcas no corpo, com a pele fresca e as carnes firmes. Uma mercadoria de primeira!


    De repente, senti a mão da vampira avançar para dentro do meu calção. Com o susto, soltei um gemido baixo. Ela sorriu, cruel, e prosseguiu a vistoria, sem se incomodar com a vergonha estampada no meu rosto. Por fim, olhou para a placa do preço, e o seu sorriso desapareceu. Voltou-se para Bóris, que esperava, paciente, e disse:


    — Vamos negociar.


    Ele a olhou de viés:


    — Sem negociações. É pegar ou largar.


    — Não seja ridículo — ela riu. — Nenhum humano vale esta fortuna.


    — Veja ao redor! — o caçador abriu os braços, apontando para os outros prisioneiros. — Mendigos, velhos, espécimes de segunda. Você vê alguém que esteja à altura do meu humano?


    – Não — ela admitiu. — Mas é seguro?


    — Claro! Não terão como saber do desaparecimento dele durante dias.


    A vampira riu entredentes.


    — Pago a metade. E você sabe que odeio quando me contrariam... Não sabe?


    Bóris também riu, cínico.


    — Quem não conhece a crueldade da Tigresa Ruiva? Mas Radamés me garante, Diana. Se quer este humano, vai ter que pagar o meu preço.


    Ela fuzilou-o com o olhar.


    — Talvez eu não o queira mais.


    A vampira virou-se, como se fosse se afastar. Bóris agiu rápido.


    — Ora, vamos, Diana... Que tal um bom desconto? — Colocou um pedaço de papel dobrado na mão dela. Diana abriu o papel e olhou-o sem pressa.


    — Não trago dinheiro — disse com ar indiferente. — Posso mandar a quantia para Radamés, amanhã.


    — Claro, claro — Bóris apressou-se a responder. — Você não é como as outras, Diana. Você tem tratamento especial!


    Ela pareceu satisfeita.


    — Entregue-o na minha casa. Você sabe o endereço.


    v


    Pouco me lembro do que ocorreu depois. Tenho na memória cenas esparsas da viagem na perua fechada que me levou, amarrado e amordaçado, a uma propriedade no campo. Dos vampiros me arrastando pela entrada de uma bela mansão. Das esculturas e estátuas brancas me observando do alto da escada majestosa em curva. Depois veio o silêncio. A escuridão. E o despertar repentino num quarto magnífico. Todo o meu corpo doía, principalmente os pulsos, nos quais as cordas tinham deixado marcas dolorosas.


    — Bóris é um brutamontes — disse uma voz feminina. — Vou me queixar ao Radamés por entregarem a mercadoria com esses vergões.


    Era ela. Diana. A sua figura curvilínea surgiu à minha frente sem aviso, como uma aparição. Ela usava um belo robe de seda negra. Um provocante sutiã de rendas se insinuava pelo seu decote.


    — Ajoelhe-se — ordenou.


    Enfeitiçado pela sua presença, demorei a reagir. Ela gritou:


    — Humano idiota!


    O corpo dela esticou-se para frente, como se fosse feito de borracha. Esticou muito, muito mesmo. Comecei a gritar, assustado. Ela colocou a mão sobre a minha boca. Ouvi-a dizer no meu ouvido:


    “Cale-se.”


    A minha voz desapareceu no mesmo instante.


    — Vou agora provar você... — ela sussurrou.


    Ela ia beber o meu sangue! Pensei em atirar-me aos seus pés e pedir por piedade. Talvez, naquele momento, essa atitude poderia ter me trazido algo de bom. Mas não foi isso que fiz. Empurrei Diana e corri em direção à porta. No mesmo instante, ela me alcançou.


    Comecei a gritar por socorro. Ela agarrou o meu pescoço, logo abaixo do queixo, e começou a me arrastar para a cama. Tentei fazê-la abrir os dedos para me soltar, mas foi inútil. Ela me sufocava. Os meus pulmões vazios pareciam prestes a explodir. Ia morrer!


    Voltei a mim com o peso de um corpo sobre o meu. Diana estava lá, empurrando-me para a cabeceira da cama. Os seus olhos estavam finos, cheios de prazer. A sua boca abriu-se de um jeito medonho, impossível para a anatomia humana. E fechou-se sobre a minha garganta. Parei de respirar por alguns instantes, pois a dor era imensa. Senti o meu sangue sendo drenado e, com ele, a minha vida. A morte tinha o cheiro sedutor de jasmim. O perfume dela... Eu não lutava mais. Estava em paz, aceitava a morte, ansiava por ela.


    Mas Diana tinha outros planos. Lambendo os beiços como uma gata, afastou-se do meu pescoço após alguns minutos. Deixou-me ali, no limiar da morte, quase inconsciente, entre os lençóis manchados de sangue.


    — Ouça bem, estudante... — Ouvi a sua voz ao longe. — Antigamente, todos os vampiros caçavam. Hoje, os caçadores como Bóris capturam humanos para nós. Só precisamos ir até a Loja e comprar um homem ou uma mulher viva, uma comida bem fresca. Ou adquirimos só os sacos de sangue, que é bem mais barato. Tudo organizado e civilizado, como vocês, humanos, fazem com outros animais há milhares de anos.


    Ela passou o dedo sobre o sangue no meu pescoço e o lambeu.


    — Mas você foi muito caro... Não vou consumi-lo de uma vez.


    Com um gesto, chamou os serviçais.


    — O seu sangue é bom, estudante. Fiz uma compra excelente — ela disse, enquanto eu era carregado para fora do seu quarto. — Voltaremos a nos encontrar.


    v


    Passei os dias seguintes prostrado, sem forças para me mexer. Os serviçais vampiros pareciam aborrecidos com o meu estado. Trouxeram um unguento escuro e malcheiroso, que aplicaram na ferida do meu pescoço. Alimentavam-me com uma espécie de sopa substanciosa. Graças a isso, e à minha juventude, consegui me recuperar depois de alguns dias. Para o alívio dos meus carcereiros, só restaram no meu corpo as cicatrizes dos dois caninos de Diana no pescoço.


    Restabelecido, fui encerrado numa cela sem janelas, nos porões da mansão. Era tudo tão escuro e silencioso! A única mobília da cela era uma cama macia. As luzes só eram acesas enquanto eu era alimentado. Não havia nada para fazer, nem alguém para conversar. Eu vivia em sobressalto, aterrorizado com a perspectiva de ser levado de novo para Diana. Porém, os dias se sucediam e nada acontecia. Absolutamente nada.


    Passaram-se meses. No início, eu ainda tinha esperanças de ser encontrado. Rezava para que meus pais me procurassem, para que a polícia investigasse o sebo e encontrasse o covil dos vampiros. Mas, com o tempo, acabei percebendo que isso era impossível. Não havia pistas, nem testemunhas. Para o resto do mundo, eu tinha simplesmente evaporado. Caí num poço profundo de desânimo e frustração. Aquilo estava acabando comigo, mas ninguém ligava. Por que ligariam, se eu não era mais do que alguns litros de sangue, apenas um alimento estocado? A minha amargura cresceu. Na loucura da minha solidão, maldizia os que amava por terem me abandonado. Imaginava-os felizes, saudáveis e livres, enquanto eu vegetava naquela prisão.


    Quando conseguia dormir, tinha sonhos bizarros, em que era torturado e sugado, não por vampiros, mas pelos meus pais, pelos amigos da faculdade, pelas garotas que namorei. E eram sonhos tão realistas que eu acordava em prantos como uma criança, com medo de voltar a dormir. Para o meu horror, depois de algum tempo, os pesadelos passaram a persistir mesmo depois que eu despertava. Criaturas disformes começaram a aparecer. Eu os via no escuro, arrastando-se, fazendo ruídos obscenos, colocando as patas rugosas sobre mim. Aterrorizado, eu gritava durante horas, tomado pela histeria. Mas ninguém vinha me calar. O meu corpo era conservado, mas a minha mente apodrecia como comida velha, naquele vazio sem fim.


    Então, uma noite, um vampiro desconhecido veio me examinar. Trouxe dois assistentes, que usavam uniformes brancos impecáveis.


    — Olá, bonitão — disse ele, estendendo a mão. – Acho que não fomos apresentados. Pode me chamar de Julius.


    Ergui os olhos e vi um homem gordo, de rosto redondo e rosado, quase infantil. Tinha fartos cabelos loiros eriçados com gel e aparentava uns trinta anos, um tipo bem diferente dos vampiros sombrios e atléticos que eu havia visto até então. Mas não respondi ao seu cumprimento. Apenas continuei sentado na cama, olhando para o vazio.


    Ao perceber que eu não iria lhe dar atenção, Julius resmungou irritado. A um sinal seu, os dois assistentes apressaram-se em me segurar. Depois de fazer algumas anotações numa cadernetinha, ele pegou a fita métrica e começou a medir cada parte do meu corpo. Em seguida, colocaram-me sobre a balança. O vampiro abanou a cabeça.


    — Ah, mau, mau... Você está tão acabadinho!


    Ele segurou o meu queixo e disse, como se falasse a uma criança:


    — Não vou lhe dar falsas esperanças, meu querido. Nunca sairá daqui. O seu destino é ser sugado até a morte pela nossa belíssima diva vampira, madame Diana. No entanto, não gostaria de viver de forma confortável até a sua hora chegar?


    — Do que está falando?


    — Da vida! — sorriu entre os caninos. — Dos prazeres. Das alegrias. A sua vida vai melhorar agora, garoto.


    — Não entendo.


    Ele deu uma risadinha e disse, dando um tapinha nas minhas costas:


    — Logo vai entender. E vai conhecer a minha arte. Lembre-se: coma bem!


    E saiu assoviando.


    Depois disso, as condições do meu cárcere mudaram. Fui levado a um quarto com uma janela guarnecida com barras de ferro. Por algumas horas do dia, o sol entrava por ela, e isso me alegrava. Julius passou a vir todas as noites. Pesava o meu corpo e tirava novas medidas. Anotava coisas, falava outras para si mesmo. Ele observava tudo em mim: os fios de cabelo que caíam, a cor das pupilas, a espinha que surgia nas costas. Deixava vitaminas e remédios para que eu tomasse, e, se não lhe obedecesse, os seus assistentes me obrigavam a fazer o que ele queria.


    Dias se passaram desse modo. Eu me sentia melhor. Passei a alimentar alguma esperança, voltei a imaginar planos de fuga. Mas tudo mudou de novo numa noite, quando fui agarrado mais uma vez pelos assistentes de Julius enquanto dormia. Fui arrastado até as dependências de serviço da mansão sem maiores explicações e, mais uma vez, lavado e destituído da barba e dos pelos. Com as mãos e os pés atados, fui carregado até a cozinha, onde fui abandonado numa cadeira. Chegou a hora, pensei. Ia ser morto, afinal.


    Um dos assistentes trouxe-me uma taça que continha, com certeza, algum tipo de droga.


    — Por que não? — murmurei, dando de ombros. — Você vai me obrigar de qualquer forma.


    Era só um vinho adocicado, que desceu queimando a minha garganta. Depois de se certificar de que eu havia bebido todo o conteúdo da taça, o assistente tornou a enchê-la. Bebi mais uma vez. E de novo e de novo. Algumas taças depois, vi Julius se aproximar esfregando as mãos.


    — Vejo que já está pronto, meu querido. Não está tão viçoso quanto eu gostaria, mas daremos um jeito nisso com a maquiagem.


    — Vá à merda — eu disse devagar. Sentia a língua pastosa, o álcool já começara a agir.


    — Não, não. Nada de palavras feias à mesa — ele parecia satisfeito com o meu estado de embriaguez. — Agora você vai conhecer a minha arte. Alegre-se, está na presença de um gênio!


    — Gênio? — comecei a rir. — Você é só um vampiro sádico como todos os outros.


    Ele agarrou o meu queixo com um movimento rude. Seus dedos apertaram o meu maxilar com força, como se fossem arrancá-lo.


    — Não me provoque... — rosnou. — Não posso perder a inspiração!


    Tão inesperadamente quanto começara, a sua fúria cessou. Os dedos se afrouxaram e a voz voltou a se tornar suave.


    — Entenda, garoto, eu sou um artista! O maior expoente de uma arte rara que só os vampiros apreciam. Agora não me atrapalhe, preciso me concentrar.


    Assim dizendo, afastou-se com ar ocupado, fazendo um sinal para os assistentes. No mesmo instante, eles trouxeram um fardo que me deu arrepios. Como eu suspeitava, era outro humano comprado na Loja. Uma mulher negra, algemada e amordaçada, foi retirada de um saco com o cuidado costumeiro dos vampiros obcecados em manter a mercadoria em boas condições. A moça não se mexia, parecia em choque. A palavra “Bóris” estava rabiscada no seu peito. O meu coração disparou, ao ver o nome do responsável pela minha desgraça. Ele continuava a fazer vítimas.


    — Belíssima! — exultou Julius aproximando-se da garota. — Vejam... Que pele, que músculos, que proporções!


    Quando ele a tocou, a mulher começou a se debater, como se voltasse a si. Foi logo subjugada pelos vampiros, que a obrigaram a ingerir o vinho adocicado. Ela tentou cuspir a bebida, mas um tubo foi introduzido na sua garganta e um litro inteiro do vinho, despejado. Logo os seus olhos ficaram embaçados e ela parou de resistir. Julius esperava, paciente.


    — Ah, isto ficará lindo... — murmurou. — Andem, levem a garota.


    Todos os assistentes começaram a se mover sob a batuta do seu chefe. A garota foi carregada para o salão, e eu fui esquecido por alguns instantes na cozinha. Por obra da bebida, os meus olhos começaram a se fechar, exaustos. Não sei quanto tempo dormi. Mas fui acordado por Julius, que me ergueu da cadeira com um tranco.


    — Vamos! — disse, carregando-me nas costas. — Vai ver uma das minhas obras agora.


    O salão estava iluminado por centenas de velas, e as paredes exibiam uma delicada cobertura de rosas negras. Milhões delas. Olhei ao redor, surpreso. O perfume inebriante das flores misturava-se ao cheiro de especiarias lançado ao ar em incensários. Um vapor fino adensava-se pelos cantos, conferindo um aspecto de sonho às belíssimas esculturas do salão.


    Perto da entrada, alguns vampiros assistentes estavam ocupados com algo. Preparavam a garota humana, que agora tinha belos arabescos dourados pintados sobre a pele. O seu corpo nu encontrava-se preso a uma estrutura de metal, que o forçava à posição pretendida por Julius: os braços abertos em cruz, o rosto para cima, uma perna estendida e a outra, erguida e dobrada. Um par de grandes asas negras abertas, cobertas com penas verdadeiras, havia sido instalado na estrutura, na altura das costas da moça. Quando nos aproximamos, estavam começando a içá-la, suspensa por fios quase invisíveis que vinham do teto.


    — Não, não! — Julius avançou, largando-me no meio do caminho. — Vocês não decoraram a cabeça!


    Vi a garota ser abaixada, enquanto um dos assistentes trazia um novo adereço: uma máscara veneziana de ave, ornada com plumas negras. De relance, vislumbrei o rosto da moça, quando lhe puseram a máscara. Senti um arrepio. Seus olhos estavam inexpressivos. Dementes.


    A um sinal de Julius, a garota foi erguida de novo, desta vez, com o corpo na posição horizontal, como se estivesse em pleno voo. As plumas da máscara balançavam com leveza. As asas negras pareciam prestes a bater, levando-a para longe. Uma lágrima correu pelo meu rosto. Tinha finalmente entendido que tipo de arte Julius criava. Uma arte macabra, que transformava o assassinato frio e cruel de humanos em belas cenas de sonho!


    Nesse instante, caído onde Julius me abandonara, vi um sapato de salto finíssimo pisar o chão, na altura dos meus olhos. E uma voz conhecida soou.


    — Uma ave negra como entrada, Julius? Você é um gênio!


    Diana estava ali. Passara a outra perna sobre o meu corpo caído e parou à minha frente. Ela falava com Julius, mas os olhos verdes estavam colados em mim.


    — Ainda não começou com este aqui? — ela me cutucou com a ponta do sapato. — Vai dar tempo?


    – Com certeza, madame! Não é bom prepará-los com muita antecedência, pois ficam muito estressados.


    Ela deu alguns passos para frente, e eu pude vê-la em todo o seu esplendor. Usava um vestido escarlate, com largos saiotes de tule sobrepostos que iam até o chão. O corpete de couro negro justíssimo ia da cintura até o contorno inferior dos seus seios firmes e roliços, deixando-os completamente à mostra. Um enorme e pesado colar de rubis enfeitava o pescoço fino e longo.


    — Eu quero... Não. Exijo que se supere com este humano — ela sibilou. — Ele é especial.


    — É o que farei, madame.


    Então ela se agachou e segurou o meu rosto com a mão gelada.


    — Tenho sede do seu sangue, criança... — sussurrou.


    Julius observou com ar cúmplice:


    — Só um pouco mais de paciência, madame.


    Ela se ergueu.


    — Sim... Eu posso esperar.


    Os seus olhos verdes queimavam a minha pele, mais uma vez.


    — Alegre-se, estudante — ela disse, arreganhando os dentes numa risada feroz. — Chegou a hora do abate.


    v


    Quando fui reconduzido à cozinha, os assistentes haviam deixado ali uma belíssima escultura de metal. Era composta de uma série de adornos de ferro negro, em forma de galhos espinhosos entrelaçados, que avançavam para os lados, formando uma espécie de bandeja. No centro, havia um nicho que lembrava um corpo em repouso. Em toda a escultura, centenas de rosas douradas completavam a decoração.


    – Muito bem, coloquem o humano no seu lugar – ordenou Julius.


    Senti que era colocado de pé. Alguém havia me desamarrado. Aproximei-me da estrutura metálica com passos vacilantes. Estendi as mãos e toquei nas rosas. Eram geladas. Outras mãos, mais geladas, ergueram-me. Fui depositado na bandeja, o tronco levemente torcido, como se dormisse. Braçadeiras de metal fixaram firmemente meu corpo na posição. Comecei a entender por que Julius sempre conferia as minhas medidas. Eu me encaixava com perfeição, ali.


    — Serviu como uma luva! — exultava o artista. — Agora, girem!


    Um dos assistentes girou uma roda na base da escultura. Para minha surpresa, um mecanismo pôs-se a funcionar, e a estrutura inteira começou a se mover. Senti meu corpo sendo forçado pela engrenagem.


    — Não resista, ou a máquina deslocará suas juntas — avisou Julius. — A pose ficará perfeita, mesmo que esteja morto. Mas o seu rosto ficaria um horror! Por isso, é melhor você cooperar...


    O mecanismo parou. Eu estava agora de pé, um dos braços estendido, como se colhesse uma rosa. Julius corrigiu um pouco a pose, ajustando a máquina. Por fim, a roda foi girada mais uma vez, completando as três variações da obra. Na última, eu estava deitado de bruços, os braços dobrados e as mãos sob o rosto.


    — Perfeito! Assim, todas as partes do humano ficarão ao alcance dos convidados — disse Julius aos assistentes. — Voltem à posição original.


    Mais bebida me foi trazida. Não me recusei a tomá-la, pois o álcool me ajudava a suportar o medo. Queria alcançar o estado de demência que vira na garota negra, mas desconfiava que isso não me seria permitido. Enquanto isso, os assistentes de Julius besuntaram o meu corpo com algo que o deixou levemente dourado. Era mel, mas tinha também temperos e condimentos. Meu rosto foi pintado e maquiado com tons dourados e acobreados; os cabelos, que haviam crescido durante o cativeiro, foram penteados e presos. Trouxeram minúsculas rosas negras verdadeiras, trançadas delicadamente entre fios finíssimos. E as puseram sobre meu corpo, caindo dos ombros em direção às coxas.


    — A mordaça! – berrou Julius. — Tragam aqui!


    Era uma mordaça que, na parte externa, tinha o formato de uma rosa dourada. Ela foi colocada na minha boca com facilidade, pois não opus resistência. Julius parecia eufórico com o resultado. Mesmo os vampiros assistentes pareciam extasiados.


    — Andem, está na hora! — bradou Julius. — Levem a minha obra-prima para o salão!


    Os assistentes carregaram a escultura com todo o cuidado. Para manter o suspense, uma cortina negra fora instalada, isolando a área onde eu seria exibido. Julius deu os últimos retoques nas rosas sobre o meu corpo e se afastou com ar nervoso. Quanto a mim, uma estranha calma dera lugar ao pavor. De onde estava, podia enxergar a garota negra um pouco acima da cortina, suspensa no ar como um lustre macabro. A bela ave agora tinha a garganta cortada. Sorri. Estava feliz por ela, pois não sofria mais. E, logo, tudo ia se acabar também para mim.


    Sussurros sinistros indicavam que um ou outro convidado mais curioso tentava descobrir o que a cortina ocultava. Os serviçais impediam a aproximação, pedindo paciência. Finalmente, depois de alguns minutos, a voz inconfundível de Diana soou:


    — Mostre-nos a sua arte, Julius.


    A cortina foi aberta. Um murmúrio de admiração partiu dos convidados. Vi espanto e enlevo em seus rostos, enquanto olhavam para o meu corpo. Mas vi também a fome, a cobiça pelo sangue. Uma música barroca começou a soar, enquanto os assistentes giravam a roda. Era “La Notte”, de Vivaldi. Gritos de surpresa acompanharam a transformação da escultura, até voltar à forma original.


    As palmas irromperam, espontâneas. Julius agradecia, embriagado no seu momento de consagração. Vi o próprio Radamés entre os convidados, como que hipnotizado, olhando para mim. Diana adiantou-se e chamou um valete. Ele trouxe uma bandeja com dezenas de adagas reluzentes.


    Diana pegou uma delas e aproximou-se.


    — Uma iguaria requintada, preparada por um artista, senhores... — ela disse, fazendo uma reverência a Julius. — Experimentarei, agora, a sua obra-prima.


    Ela tocou o meu peito com a ponta da adaga. A lâmina estava gelada. Até então, eu me encontrava resignado ao meu destino. Mas esse sentimento se evaporou naquele exato instante. Fiquei aterrorizado. Os meus músculos se retesaram e comecei a forçar as braçadeiras. Os meus gritos, transformados em gemidos pela mordaça, soavam como música sinistra, quebrando o silêncio absoluto do salão. Então senti a faca enterrar-se na altura do meu coração. Parei de me mexer, horrorizado. Diana sorriu. Não havia forçado muito a lâmina, apenas o suficiente para me fazer parar. Moveu-a para um lado. Para o outro. Eu gemi de dor. O sangue brotou com abundância pela ferida. Diana afastou graciosamente os cabelos do seu rosto e inclinou-se sobre o meu peito para lambê-lo.


    Quando a sua língua atingiu o corte, senti uma estranha sensação de gozo. Era um bem-estar inédito, uma excitação... Confuso, vi os olhos de esmeralda de Diana se fixarem nos meus. E, naquele instante, eu a desejei, mais do que qualquer outra coisa no mundo.


    — Tire-me daqui... — sussurrei. — Quero ser só seu.


    Os seus olhos adquiriram uma tonalidade incerta. Ela parou de me sugar por um átimo de segundo. Mas a magia terminou de repente, com a súbita dor de uma ferroada. Depois outra. E outra. Dei-me conta que os outros convidados estavam me sangrando.


    Descobri, pela primeira vez, as infindáveis nuances da dor, uma de cada vez, ou várias juntas, como sons de instrumentos diversos tocando numa sinfonia. Vi o vampiro chamado Radamés enterrar a sua adaga na minha coxa, e depois sugar a ferida com a sofreguidão de um bebê faminto. Vi os demais vampiros atacarem os meus braços, pernas, pescoço, em êxtase. E o ruído... Oh, meu Deus, que ruído assustador, o do sugar animalesco, sôfrego, de várias bocas! De tempos em tempos, a roda girava, e outras partes do meu corpo eram oferecidas aos predadores nesse festim. E as ferroadas se renovavam.


    Então tudo acabou. A voz de Diana soou:


    — Parem de sugar — comandou ela. — O jantar está servido.


    Houve alguns murmúrios de protesto. Mas logo se calaram. Algumas mesas haviam sido introduzidas no salão. Sobre elas, estavam expostas esculturas humanas, belas mulheres com pernas, braços e troncos entrelaçados, amarrados com fitas negras. Cada uma trazia uma rosa vermelha na boca. Rosas cheias de espinhos, que as faziam sangrar. Os convidados abandonaram o meu corpo retalhado ao vê-las. Atiraram-se sobre as mesas, excitados. Quanto a mim, continuava preso à escultura. Ainda estava vivo.


    v


    Julius empurrou a escultura até a cozinha já limpa e arrumada. Os vampiros assistentes tinham se ido. Então Diana entrou, limpando com um lenço a boca suja de sangue.


    — Odiei este prato! — fulminou ela, apontando o dedo para mim. — Achei de mau gosto. E o sabor estava horroroso!


    — M-mas — balbuciou Julius, estupefato — todos ficaram extasiados! Foi um sucesso!


    — Foi um fracasso! — ela gritou. — O que fez, afinal? Entupiu-o com vinho barato? E o que foi aquela parafernália de mecanismos grotescos?


    Antes que ele respondesse, ela fuzilou:


    — Nunca vou perdoá-lo, Julius. Vou arruinar a sua reputação! — ela aproximou-se de mim, os olhos verdes cheios de maldade. — Leve este humano para o meu quarto. Eu mesma vou dar um fim nele, depois de dispensar os convidados!


    Senti um calafrio. “Tire-me daqui. Quero ser só seu”, eu lhe dissera no salão. E, agora, ela estava fazendo o que eu lhe pedira. Diana saiu, batendo com força a porta da cozinha. Julius deixou-se cair numa cadeira e ficou alguns minutos com a cabeça baixa, as mãos sobre o rosto.


    — C-como ela ousa... — murmurou, afinal. — Você viu os aplausos. Você viu a expressão nos rostos dos convidados — disse, olhando para mim como se eu pudesse responder. — Aquilo não foi um fracasso!


    Abanando a cabeça, inconformado, ele se levantou. Veio até a escultura e segurou o meu rosto com as duas mãos.
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